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Pela instrucção

Vamos entrar no futuro anno

lectivo, e com elle no ultimo an-

no do curso complementar do en-

sino secuudario.

Jú conta seis annos de vida

o actual regimen de instruccão

lyceal, e vai iniciar o setimo, não

obstante o opposiciouismo que

desde o principio systemsticameu-

te lhe veem fazendo.

Não queremos agora averi-

guar se as invectivas dos adver-

sarios da reforma teem a dirigi las

o espirito da justiça absoluta,

nem se são valiosos e concludcn-

tes os factos enristados cout-a o

decreto de 22 de dezembro de

1894, que a estabeleceu.

Não falta quem diga do re-

gulamento geral do ensino secun-

dario o que Mafôma não disse do

toucinho; mas tambem é certo

que nem todos lhe são adversos.

Tem tambem admiradores, e nu-

merosos. Mas não é a multiplici-

dade das opiniões contrarias que

sobre o assumpto se chocam, o

que n'estc momento nos fére a

attençño.

Um facto de natureza menos

elevada, mas nem porisso de so-

meuos importancia, nos leva a

tocar na. questão.

Para os que não conhecem,

mesmo superficialmeute, a distri-

buição das diversas disciplinas

pelas sete classes em que está.

dividida a instrucção secundaria,

não é inutil dizer aqui que o es-

tudo da lingua fram-,eza começa

a fazer-scrudimeuturissimamente

'no segundo anno do curso, em

quatro lições semanaes. Os co-

nhecimentos adquiridos pela ra-

paziada n'esta disciplina e n'esta

classe durante o annolectivo, não

podem ser grandes, já porque o

estudo completo da lingua frau-

ceza tem de ser feito em quatro

annos consecutivos. já porque o

restante tempo regulamentar é

destinado ás aulas de mais sete

disciplinas cursadas na mesmo

classe. Com professores Compe-

tentes e cuidadosos, o estudante

applicado e iutclligente consegue

adquirir a summula de conheci-

mentos exigidos pelos program-

mas, e que successivamente se

hão de ir desenvolvendo e com-

pletando nas classes immediatas

do curso. E até aqui nada de ex-

tram-dinario.

Entre as diversas disciplinas

cursadas na terceira. classe, estão

as sciencias physicas cujo estudo,

juntamente com o das sciencias

naturaes, começa logo no primei-

ro anno do curso. Nos seis annos

já paasados da reforma adoptou-

se oñicialmente para a terceira

classe de physics nm livro escri-

pto em portuguez, e em harmo-

nia com o programma d'csta scien-

cia. Até aqui tambem nada del

› extraordinario.

Mas note-se agora o seguinte: l (0 Noll'l'lâz» QUEBELIA IN)

ao fim de seis annos chega-se tl.

conclusão de que não ha. em por-

tuguez livro que baste ao ensino

d'aquella scieucia na terceira clas-

se, e manda-se 'adoptar', segundo

lêmos nos jornaes. um compendio

de physics. em francez, que ha

de ser folheado e estudado por

individuos que, como fica dito,

poderão saír da segunda classe

sabendo de francez o sufiiciente

para satisfazer as exigeucias do

programma d'esta lingua, mas

nunca o bastante, porque nem o

tempo nem mesmo a amplitude

do programma o comportam, para

poderem entender e estudar um

compondio em francez.

Mas, por muito extraordina-

rio que o facto pareça, não é uni-

co. Logo no primeiro anno da re-

forma, o atlas adoptado para o

estudo da geographia era alle-

mño. Era um livro n'estas condi-

ções que havia de ser manuseado

por creanças ignorantes ainda da

propria lingua, que outra cousa

se não póde dizer de quem sai

dos bancos das escolas primarias

para os bancos dos lyceus. O dis-

parate provocou protestos e foi

pennittidu aos que quizcsccm f“-

zer nova despeza, substituir o

atlas allemão por outro. . . em

francez. Hoje já se adopta um em

portuguez.

Tambem no ultimo concurso

para approvação de livros para o

ensino fôram excluídos todos os

compendios de pilllOSOpllia apre-

sentados por auctores portugue-

zes e escriptos em harmonia com

o programma em vigor. E, no en-

tanto, um, pelo menos, conhece-

mos nós. que merecia ser appro-

vado. Mas o Conselho Superior

de Instrucção Publica, que julga

as cousas em ultima instancia,

mandou que se ndoptasse a edi-

ção franceza 'de E'. Boi 'ac.

A g'ammatica historica da

lingua portugueza, essa, excluída

tambem no mesmo concurso, e que

devia ja. ser ensinada no ultimo

anno lectivo, foi, é verdade,

mandada adoptar pelo referido

Conselho, mas só appareceu á

venda depois de fechadas as an-

las. E facto identico se tem da-

do com o apparecimento dos com-

pcndios de geographia.

Estas faltas de compendios a

tempo e a horas ainda teem uma

tal ou qual desculpa, por parte

dos auctores. O que, porém, não

abóua muito a capacidade profis-

sional de quem superintende no

assumpto. é a imposição de livros

escriptos em lingua estranha a

quem os não entende, como a

adopção da physica em francez

para os ahunnos da terceira classe. Contribuintes retardalarl'm'

Só em Portugal l

MINlMUS.
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Foi querelladwpor suppostas

injurias ás instituições, o n.° 523

d'este nosso college portuense. v

Parece, porém, que o verda-

deiro motivo de mais esta perse-

guição é a attitude eleitoral d'es-

ta folha do norte, e (110 a aucto-

ridude apenas buscou no numero

incriminado um pretexto para

salvar as apparencias.

_-+-__

Foi assignnda una portaria

determinamlo que sejam abona-

dos 3$000 réis diarias aos pro-

fessores que formarwn os jurys

nos exames para o magisterio pri-

mario.

 

DBAGAGENS

Dizem-nos que vão prosegnir

as dragagens no canal da cidade

até ás Pyramides, devendo co-

meçar o serviço no principio da

proxima 1.' quinzena de outubro.

A droga já se encontra em

frente da ponte de S. Gonçalo.

Falando a este respeito, disse,

não nos lembra que jornal d'aqui',

que a draga ia trabalhar na par-

to (Io annul quo¡ va¡ rl'ugl-n Panic

ao Caes das Pescadeiras, e a in-

formação foi reeditada por um

diario da capital.

Sempre gostariamos de vêr

como a droga se desempenham

d'cste serviço.

E o mais curioso da passa-

gem seria a passagem da droga

através da ponte.

Ha cada. engenheiro, que é

mesmo o cabo dos trabalhos l . . .

_+_'

Nomeação

Por despacho de 25 do cor-

rente foi nomeado administrador

do concelho de Espinho o nosso

canterraneo sr. José Fcrnaudes

Mourão, couductor d'obras publi-

cas em serviço na. direcção d'este

districto.

.___..______.

Peste linhonica

O governo hespauhol decla-

ro'u infeccionados de peste babo-

nica todos os portos do Brazil.

O governo portuguez, que

decerto não ignora que a precau-

ção dos nossos visinllos, embora

excessiva, tem razão de aêr, dei-

xa-sc estar de braços cruzados.

Em tempo de eleições não se

trata de peste. Tal qual como em

tempo de guerra não se limparem

armas... nem mesmo as de S.

Francisco.

_-__*_v_-

Vac brevemente publicar-se

uma. portaria prorogando até ao dia

31 de dezembro do corrente auuo

Fillluccu cm Arouca a. Br." l). Emilia o primo pill'u- Os contribuintes retar-

Vaz Pinto, sogra do nosso :unigo e distin-

cto advogado n'csta camara-.a, ar. dr. Duar-

to Mendes Corrêa da ltoelm.

A a. ex.a o nosso cartao de pezarucs.

datarios requerereu¡ o pagamento

em prestaçõe das cout-ribuiçõas em

divida.

 

  

 

   

  

    

 

    
   

    

    

  
    

    

  

  

l'uhllcaçôes

No corpo do jornal, cada. linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, dO reis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 30 por cento.

REISNUJIEHO .1 VULSO, 30

Cartas dlAlgurcs

26 DE SETEMBao.

Quinet, Michele-t, eram litte-

ratos de primeira grandeza e não

desdcnhavam, por isso, as gran-

des questões religiosas e politi-

cas. Não se limitavam a fazer cs-

tylo. Não atacavam, nos-livros,

os absurdos da religião, nem cri-

ticavam, n'ellcs, os ridículos so-

ciaes, para viverem, depois, no

meio d'csses ridículos, para ac-

ceitarcm em familia. esses absur-

dos, para conviverem iutiuuunen-

tc com os representantes do pr¡-

vilegio e do êrro.

Victor Hugo era outro littc-

rato de valor incomparavel e, oo,-

mo aquelles, um combatente au-

daz, um luctador de primeira

grandeza, um reformador cobe-

rente nos seus actos com as suas

palavras. _

Zola, o escriptor, o artista

lorioso arrisca o seu nome n 1
9 1

sua. fortuna, a sua vida comba-

tendo a infamia Dreyfus.

Onde tem Portugal um ho-

mem d'estes?

Em Oliveira &fun-Line?

Em Eça de Queiroz?

Não. Portugal não tem ho-

mens. Portugal tem _qinjas. Gin-

jas mais ou menos talentosom fa-

zendo prosa e verso com muita

ou pouca arte, mas ginjas sempre

e em todo o caso.

Ginjas, ginjas! Este termo,

tão nacional, tão popular, cara-

cter-isa admiravelmeutc esta raça

enfermiça.

.Oliveira Martins era um gin-

ja; no fim de Contas. Muito en-

vaidecido com a privança do rei,

dos boatos, dos fidalgos ôcos e

do apreço em que ellos otinhom.

Um pintor, um ret 'atista, mas

um phautasista, um nephelibata,

um homem sem valor prático ne-

nhum, um gênica, que diz tudo.

Eça de Queiroz era um ol)-

servado'r de primeira ordem. Tem

rasgos «de critica admiraveis, tem

um rigor d'analyse que (lá idéa

d'um temperamento altivo e for-

te. Mas com o seu fundo de aris-

tocrata é nm ginja, um amigo do

Luiz de Magalhães e de todos os

Laizes de Magalhães que-ha pelo

paiz, e isto basta. Divertc-sc a

escrever, e mais nada. E" o ho-

mem que detesta o Millenio «em

que cada cavador dc cnxada soja

um philosopho, um pensador»

E' um homem que. só acceita o

sentimento na mulher como ella

o é actualmente e para ser o que

é, ha de ter um altar, uma ima-

gem e una pad-re.,

Pois isto não é um girrjri?

Este amigo intimo (lc conser-

vadores, este _conviva de boatos,

é de modo algum um reibrmador,

_é de qualquer forma cohcrcnte

com o seu Padre Amaro c a sua

Rcliquíu?
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Este homem daria nunca nm

Zola na questão Drevfus, um

Qumet ou um Victor Hugo no

exílio, sem falarmos em outros

tantos?

Pois¡ não 6 um 95219.0. osso. pm-

prio Theophilo Braga agarrado a.

um positivismo que cheira a reli-

gião que trezanda, esse Theophi-E

lo Braga platouico, que nunca.

deu mais que dois tostões para.

uma subscripção republicana e

que ninguem, por mais que force

a imaginação, é capaz de admit-

tir no exílio ou na cadeia, a não

ser que o mcttam lá por um acto

de tyranuia, sem cansa nem mo-

tivo, proximo ou remoto?

Não procurem homens, que

os não temos. Nós temos curiosos.

curiosos nas artes, nas lettras,

na politica e nas toiradas. Quan-

do teem algum rasgo, é rasgo de

Curioso ou amador. Depois Vol-

talu á primitiva, a gínjus fidalgoa,

indifferentes, poseurs c bldguews.

Até os nosSOS revolucionarios,

são revolucimiarios por des/'astio

ou inleriuos.

O João Chagas é republicano

da patria., como elle dizia na Re-

publica Portugueza. Os principios
.

|'Ql\|l|l]ll|!l|ln§ o na l'nlu1lilinnrihu A::

principios só lhe mereciam des-

deus.

0 Guerra Junqueiro bem se

importa. com a l'órma de governo.

c Fora o rei um homem, que u na-

cionalidade morihunda se levau~

taria por encanto. E bom 'se me

dava a mim da questão politica,

da fôrma de governo.- 'E' _0, que

elle diz nas Anotações, da Patria Í

_Pois isto são hi revoluciona-

rios? '

O que clles amam éi aposc,

não é a revolução. Não teem prin-

cipios (lciinidos nem 'convicções

certas. Uma coisa unica os do-

mina: a 'vaidade da originalida.

(lc. Querem ser originacs. E fa-

zem-se republicanos e revolucioç

narios para escreverem as ,maio-

rcs heresias e fazerem os mais

celebres disparates. Mas dispara-

tes chôchos. Que tambem' irhi ha

(lilferençn. '

Assim em tudo.

Querem ser originaes, mas

nao _0 .conseguem nunca, porque

a originalidade não se imita'. E

Portugal é um povo de' bestas e

um povo de imitadores. '

As grandes massas são'bes-

tas, pela ignorancia profunda em

que vivem. Dos dirigentes, bestas

| são a maioria, imitadores reles oa

instantes. Os melhores imitam

tudo. Mas como não teem tempe-

ramento nem ca'acter, a imita-

ção, que podia ser util, degcnem

n'unia (Iêgringnlurle.

E apparecem-nos essas figu~

, rasdesmanchndas,descoaidas; i'u-

Congruentes, iucohercntes que to-

pnmos nas lettras, nas artes', 'lia

¡¡)olitica, no exercito, na magis-

5 tratura, escrevendo, fazendo eddi-

zcndo chinezises, ou desmentindo    
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aqui o que dise'éram allí, desman-

elnmdo logo o que fizeram ngm-a,

n'umu dosorientaçño que é filha

da mais assigualada falha de ca-

router ou de seiiso moral, que se

conhece.

E é ainda por essa falta de

caracter, de senso me'al e intel-

lcctnal,qnoess:í mania das fidal-

guias Constitue a doença. aguda do

paiz.

Todos querem ser ñdalgos,

porque nvnlnnn tem senso nem

caracter. Ce o tivessem, veriam,

sem maior (arame, que não ha

mania, no fundo, mais rélcs,mais

eontraprodncente, até, por isso

.que ninguem se eleva_ por ter

umas botar-i mais bem feitas, uma

cahelleira penteado com mais pri-

mor, uma saia com mais enfeites,

por ser mandrião we vadio. por ter

vergonha de atravessar uma rua

com um embrulho na mão, por

ter a hmu'u .de privar com um

fmliulño de linhagem ou de (li--

nheiro.

Antes, isso aniquila e re-

baixn. Antes, o que eleva o lio-

mem é a consciencia de si. o esta

consciencia não existo sem a com-

prehensão exacta do verdadeiro

merito c valor, quo está na in-

dependencia individual firmada

na trabalho e na virtude.

Não será assim? E'.

Não tem rcmerlioo nossomnl?

Tem. O caracter forma-sc

pela educação.

:De que nós precisamos é dc

educação.

a -ltlduqucmo nos fortemente,

pernintcntemeutc, teuazmente.

Concorràmos todos para' isso com

os nossos actos c as iwssau pala-

vaias.

p E, teremos vencido.

l .De contrario, continuaremos w

(lu h uln I
“n ¡url-uni', ahi in-nunu,

para o fundo.

A. B.

ELEIÇÕES

R311niu na passada quinta-

felrn a CommissãoAllisti'ictal a

Em' de eleger os individuos que

lido'de ,presidir nas differentes

asáemhleia's 'do circulo (a proxi~

mas eleições.

Para as duas assembleias da

cidade foram eleitos os srs. F 'an-

ciseo Augusto da Fonseca Regal-

la e Duarte Mendes Correia da

Rocha, presidente e vice-presi-

denté'nn asscmflleia da Gloria; c

Bernardo Faria de Magalhães e

Mirnnel Maria da Rocha Madnil,

idem, para a :rssemlileia da Vc-

ra-Cru'z. _

l WWW-

 

.3 Dizem -nos da Costa Nova que

dentro em breve se espera vêr

ali reunida. a famigerada collocçño

de fémsqne lia annos deu ' éelio

n'aqnella praia, pela i variedade

dor; seus explendidoeie cxoticoo

exeuuilnres. . i

E a proposito: porque se não

lu¡ de abrir uma subscripção pu-

blica para com o seu producto

;qunir n ibrmidaw-:l hicllaradn

que faz ao .delicias doa banhistas _

da Costa, e mandar construir no

jardim um liestinrio onde tãora-

rosexemplares da fauna possam

cotar em exposição pernmncnte? ,

Ahi tica o alvitre.

_ A_ --------o-----

_Çpníerencla Internacional

. Está. definitivamente resolvi-

do que se realiue em Borne, ea-

pltal da Suissa, uma eonfcreucin

internacional para se tomarem'

medidas contra os aeratns.

^.____~_____._.__..____._..__. _

   

NOTAS FALSAS .

E' um nuricu acabar do falsifica-

çõcu n'este santo paiz. , .

Ainda hn bem pouco, por usem¡

dizer, a praga. (lan notas falsas de

505000 réis, a cujo pagmnento ou tró-

ca o Banco oppoz as maiores difficul-

rlades, não recebendo e até muith ve-

zes inutilisanrlo algumas sem as sub-

stilnir. Agora temos, segundo nflir-

mam, uma enorme o ¡_›<vrli~ilisuiina fal-

ciiicaçà'o dc notas de :3,6000 réis, lan-

çadas no ¡nr-rende palm falsificadoros

ao mesmo tempo que o l'lanco punha

em circulação algumas séries das n0-

taa do type actual. lC são n. lnl ponto

idcnlicus que o Crrirlit Framo-I'ortum

gaia sc recusou n rrcohcr todas as no-

tna de :36000 réis, pela imposaihilidadc

qnasi absoluta de destinguir as verda-

dm'qus das falsas.

Os inconvenientes que d'mite facto

podem provir. .são enormes, se o Ban-

co não providenciar, como convém, e

se, oobretudo, tomar 'para com este

novo caso de falailicaçño n attitude

que tomou quando foi das notas fal-

sas do 5073000 réis.

Quando os experimentados¡ confes-

aum a impossibilidade de coahceer a

l'alsitioaçiw, como hão-do conhece-la os

leigos na matéria? ›

A omissão de notas de 55000 réis

do type actual foi de vinte mil, o que

dá. um total de cem contos de réis. O

Banco vai recolher da circulação a

emissão d'cste typo, vindo, portanto,

as falci'licaçõcs a ser representadas pc-

lo excedente. Mas que destino reser-

va o Banco n. este excedente? E' o

que no não cabe ainda. Naturalmente

rejeita-as, o que curiOso n'nm paiz

ondo o curso (ln-nota é forçado', e as

falsiiieacõcs se repetem dia a din, sem

que o Banco encontre mciodc aàvob-

star e os portadores tenham n. facul-

dade do se recusarem a !receitar uma

'moeda forçada em que, pelo visto, se

não pode ter a. minima confiança, des-

de que o Banco_ que impõe essa. con-

liança, não respondo por ella. i

qunanto os tcclmicos não assi-

gnnlam os caracteres (la falsificação,

!podemos indirar nos' nossos leitores,

como signal mais facilmente verifica-

vcl de falsificação, 0 seguinte:

O centro do rrveyao da nota. fal-

sa, que tem no nlio um emhlõ'ma

ornato, em baixo o distico Banco de

Portugal, o no meio as &TH-18,8 reaes,

é renri-relmente (lu mor/mu côr, verme-

lho rôxo, que o resto do reverso, ao

passo quo. na nota Verdadeira, esse

centro é censárchnenle Mais Ciara.

$

Foram presas em Vizen três mu-

lheres que trocavam notas falsas de

55000 réis perfnilissimas. Passaram

grande quantidade, apprehenden-

rio-lhes algumas a policia.
* l

Dizem de Braga que teem lá

anpnrecido em' cirenl'acão muitas

notou fulano de 500., 15000, 25500

o 55000 réis, ›

Bem dizemos nós que é um nun-

ca acabar de falsiñcuções.

Correspondente da Gafanll

Ha muito'que não temos no-

ticias directas do nosso illustre

correspondente da Gafanha.

 

Segundo parece, porém, pelo:

que ouvimos a pessoa de todo o

credito, o mutismo de s. ex.' ex-

plirasse pelas investigações de ar-

cheologin preliistm'icn a que ha

tempos se entrega com oiim de

conhecer a antiguidade do homem

n'aqnolla zona arenosn do nosso

littm'al, e orgauinnr defini¡ ivamenr'

tc a 'arvore genealogicw da tia Mn-

ria da Grnmatn.

Oxalá que consiga o que de-

srja. mas tambem não será. máu

que de quando em quando dê si-

gnal de vida.

Wav-c'-

O lmhil artista aveirense, João

ncio velocipedico que teve logar

na passada quinta-feira na Fi-

'I' ' 1¡ a Í 1 o ' l Í

gnum r a Ita/l, o . punho os

«sr-niora fracom, o que quer di-

zer que dlhoje -em diante 0 sr.

J cão Gomes só poderá. correr com

os primeiros oyolistns.
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Publicâmos em seguida o ar- ¡ fel'ír como bom exemplo para se

tigo das «Novidades›, a que no l

ultimo numero nos referimos :

ESCOLAS nnnamms

Alleante pnblirámos uma cal'-

tn do sr. capitão Homem Christo.

que estamos certos será. lida com

muito interesse, e one é segui-

mento do assnmpto que sob esta

mesma epigraphe apreciálnos em

um dos nossos ullimos numeros,

a proposito de um 'artin do nos-

so estirnavel collaboradnr e pre-

zado amigo, o sr. Xavier Machado.

(lomo eXenplo digno de scr

imitndo e merecedOr de altos elo-

gios já tinhamos Citado o proce-

dimento illustrado e hnmanitario

do sr. Homem Christo. lloje, mais

esclarecidas Sobre n natureza do

serviço por elle prestado. só te-

mos que accentua ' a importancia

(I'essos louvores. como preito que

legitimameno lhe é devido.

0 factomindividnal não admit-

te duas interpretações dill'eren-i

tes, nem aoffre restriccões no

applauso. Mas será elle bastnnle

para resolver a questão tecllnica,

de caracter 'permanente e rolle-

ctivo? Temos sérias duvidas a es-

se respeitr. Para bem se cumprir

uma tal missão, é hniispensavel'

que, a par do amor profissional,

haja uma forterlóse do sentimen-

to do apostolado. . . A nossa edu-

eacão geral. o'a militar, não es-

tão positivamente aficionados por

esses moldes. Podemos dizel-o,

sem nenhumaoffensa para os nos-

sos ofliciaes, que nunca foram

dispostos para isso. Se todos fos-

sem como o si'. Homem Christo,

a nossa concordancia seria desde

já inteira e absoluta. Mas nem

todos o podem ser por natural

temperamento, e nenhum o é por

educação official, _que para isso

'se Itauna par-param). num: ¡Insum-

do de instruncño ofügnra-se-nos

excollente, e só dnvidmnos, que

haja os precisos instructores.

Todavia, a experiencia feita

pelo sr. Homem Christo deu tão

bons resultados, que nenhuma

duvida ternos em concordar, que'

ella basta para dever ser tentaria,

e generalisada, em mais larga es-

cala. O antigo systema da escola

de inslrucção pi'ímarla, region-n-

tal. _para os soldados já feitos_

dirigida pelo 'padre capellâo, não

deu api'eciaveis resultados no pus-

sado, e no prescrito só os pode

dar nnllos. Cromos que o sr. Ilo-

mem Christo está de accordoycom

este modo de vêr, ao qual é rigo-

rosamente applieavel a nossa for-

mula de que o regimento não é,

nem se. fez, para substituir o mes-

tre-escola. Mas a instrnccão por~

imitar. aánstílnição dos cursos de

agr-¡rultnra prática, introduzirer

ha pouco no exercito Íltlllnlln.

Essus cursos, quando sejam des-

pidos de lodo o appnrato scienti-

lico. reduzidos a exporrições ra-

rias, independentes umas das on-

lras, e furando mula uma d'ellas

completa em cada Hiro, podem

ser de excellonlos resultmlos. Ah¡

está um magnifico, mnlmra difi~

cil, trabalho para ser realismlo

pelos nossos professores deauro-

nomin: um compendin de lições:

sirignlnl'es-silnuelas, claras o prá-

ticas. Vale a pena ensaiar.

Segue a curta do sr. Homem

Christo-

 

Sr. rerlactor: -- Permitir¡ me v.

'uma explicação, a proposito do artigo

Escola:: Ragimcntnes, e em referencia

:is considerações que procedem a ma.-

gnilica doutrina. do sr. Xavier Ma-

chado.

Eu não ensinei soldados promptos.

Eu ensinei recrutas.

E_ n'este cano, está. v. de accordo

eonnuigo quando escreve: ¡Satisteita

u. instrncçño militar, dê se ao soldado

qualquer outra, como complementar

ou necessaria, se sobrru' tempo.›

Pois perfeitamente. Foi o que eu

fiz e óvo que 'eu advogo. '

V. tem muita. razão quando argu-

menta. genericamente com as faltas do

soldados. Mas se v. reflectir um ins-

tante, Verri. que esse argumento não

tem relação, ou não esta em antago-

nismo com o caso particular do que se

trata. Antes se tem relação com elle,

é para o reforçar e confirmar, por is-

so que, repito, foi durante a instru-

cção de recrutas, e sem prejuízo d'es-

tn ou de qualquer serviço regimental,

que ensinei os homens 'a lêr escrever

o contar. v

No exorcito tem-se feito a ex-

periencia do, ensino litterw com o

method?) João de Deus, ou na escola

regimental, ou com soldados escolhi-

dos de varias companhias. Mas o que

não se tinha feito, antes de mim,-

pelo menos não mc consta~ora a ex-

periencia do ensino exclusivo por com-

panhias e exclusivamente durante o

tempo da instrucçâo dos recrutas. E

o .que não fôr isto, não dú., claro ó, re-

sultado algum, porque então surgem

todos os inconvenientes que v. apon-

tou.

Não confundamos. Ensinar a lêr

soldadoa promptos, é impossivel, pelo

motivo simplicissimo das necessidades

do, serviço absorverem todos os que

existem nos quarteis. Mc's durante a

instrueção de recrutas os soldados não

são distrahidos para serviço nenhum.

Resta, portanto, averiguar este

caco muito, restricto: ha tempo, no

praso marcado para. a instrncção de

recrutas, para ensinar_ os homens a

companhias, administrada nos re- ler, oserover e contar Sem prejuizo

crutas pelos proprios officinesl

d'elles, é manifestamente uma .

idéa pratica, e de.valioso alcanCe.

Não SH pode desconhecer, que

a execução d'esea :idea é muito

mais facil no exercito allemão, do

que entre nós, porque n'elle é

muitissimo menor' o numero dos

analphabetoa. o analphabetismo,

quo noexercito allemão é a ex-

cepçãojé infelizmente entre nos,l

a' regràflllas, por' o ensino ser

mais l nbalhoso. nem por' isso se

deve desesperar d'elle, desde que

haja bon vontade e zelo; e esse

encargo, em vez de _pesar inteira

ou principalmente sobre o capi-

tão da companhia, pó ele subdiw-

dir-se pelos officiaes subalterlos,

que até para isso serão, em re-

gra, mais idoneos por conserv' -

- rem mais de fresco as proprias

: tradic ões escolares. Como uer

Gomes, acaba de ganhar, no tor-' C q
que seja. a experiencia individual

'do' sr. Homem -Chri'sto mere'c'e e

deve generalisnr-se. '

Esse ensino primario nuo chata'

-'a outra instrucção complementar'

c subsidiaria. que se anSa dar

aos soldados já feitos¡ separa. ?SSO

l sobrar tempoda ins/fracção militar.

l_\. tal reSppito, incistimos em re-

nenhnm da instrucçño prólissional?

Se ha, ensinam-se, diz v. catltego-

ricamente.

«Satisfeila a inch-acção militar,

dê-se ao soldado qualquer outra, eo-

mo complementar ou nocesaorin, se so-

bra-'r tempo».

Pois sobre. tempo. I Sobra que o

prove¡ eu. _ , _

E não, quero acreditar que eu ae-

ja differento dos outros para. coisane-

nlmma, nem que tenlmimnis amor pe-

lo engrandecimento do meu paiz que

todos os meus camaradas do exercito.

Sobra tempo. E, sobrando tempo,

ensine-se o soldado a ler, escrever e

contar, que é um serviço enorme pres-

tado a elle, ao exercito e a nação.

E com isso não substitua o capitão

o mestre-escola, nem ainesquinba o

seu valor profissional.

No. Allemanha, que é uma grande

nação, que tem um cxarcito¡ perma-

nente onde todas as outras nações bus-

cam exemplos e lições, o capitão é_

obrigado a ensinar a. ler e escrever os

analplmbetos que apparocr-m na com-

panhia e não desce, com isso, da sua

dignidade militar. Nem eu compre-

hendo que se fôsae buscar ld. fora o

principio da. instrucç'zio por compa-

nhias-muito vantajoso sempre que

:n NU nutrir 5
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I se dê, a pár da maxima responsabili-

dude, a maxima autonomia ao capitão

_deixando do parte a instrueção lit-

ternria.

_Se @capitão dá, uma. inauUcção,

que na dê todas.

So n Italia--e eu tambem as te-

nho dado em infantaria. 14, ainda. pa.-

ra isto sobra o tempo-dá. lições aos

soldados da agricultura pratica, com

mnilo mais razão as devo dar Portu-

gal de primeiras lettras.

So a Allemanlm entende que devo

completar ou supprír, no cxercito," o.

acção ou a deficiencia do mestre-esco-

la, unnl se eomprehende que Portugal

não entenda a mesmo. coisa.

Pois não estaremos todos de no-

cordo n'r-stes pontos?

En julgo que sim. E entendo, co-

mo o sr. Xavier Machado, que o mi-

nistro da guerra que resolver no exer-

cito o grande e grave problema do

analphabctismo, será considerado um

benemerito da patria, ficará com um

nome illustre na historia.

De resto, so o actual er. ministro

da guerra. mo der licença, que' pedi,

para publicar :í minha 'custa o, meu

relatorio, a cuja doutrina não posso,

por emqunnto, fazer a. minima refe-

rencia, por elle se verá. qnnes os fun-

damentos que tenho para considerar

a instrucção litteraria por companhias

altamente proveitosa 'e efficaz, além

de facil. _

Pedindo a v. que me desculpe im-

portaria-lo com nnnmànmpto que me

apaixona porque o repnto' da mais al-

ta importancia. para' civilisação do

meu paiz, asuigno-me com conside-

ração,

De v., etc.

Francisco !Manuel Homem Christo_

Praia do Pbarol, 18-9-1901.

It *

O :Exercito Portuguem, se-

mnnnrin militar, tambem publi-

cou um artigo sobre o assnmpto.

Corno o sr. Homem Cln'isto

diz na carta dirigida ás «Novi-

dades», outros ofiiciaes,_ e, não

um só, tentaranrjá o ensino dos

analphabctos militares. Mas-ne'-

nhum, antesldo sr. Homem Chris»

to, tentou o ensino exclusivamen-

te por companhias c exclusiva-

mente durante u instrucçño de

recrutas, unico systenni de valor

prático, se fôr dado pelo methodo

João de Deus.

,Segue o artigo do .rExercito

Portnguez: :

I llll JUSTO L0lll'0ll ,

Foi na ultima Ordem do Exer-

cito publicada uma portaria de

louvor de s. ex.“ o ministro da

guerra ao capitão de in'fa'ntpria

Homem Christo, pelaliniciallva,

Zelo e aptidão de que deu mani-

festas provas. ministrando a ln-

strucção de leitura e escl'ipta aos

recrutas da companhia do seu'

commando; ' '

Convém agora conheceras pro-

vas em one se funda este louvor,

para bem apreciar a justica com

que elle foiconcedido, '

t 'U sr. Homem Chrislo,.tendo

recebido na sua companhia' 40

recrutas analphahotos, (classe os-

ta a que foram cerrados ao por-

tasdas escolas regimentaes, por

falta de capacidade e de pessoal'

para o ensino), e reconhecendo a.

impossibilidade delhes ministrar.

uma instmcção- miljtar perfeita o

.completa, que não fosse precodí-

da ou arompanl¡ada._cla instru-

cçào primaria, que a todos devia

ser obrigatorin, tomou a iniciativa',

superimnwnte approvadu, de nos

seus recrutas ministrar tambem

esta ¡nslrucção;-e por la¡ fôrma

se houve no desempenho do no-

vo encargo, que voluntariamente

se impoz. que cm 87 dias' Corrs-4-

gniu apresentar perante_ um jniy

de ol'ñciues do ,seu regimento,
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s 'povo me :Wma _ms l j

Assunip'tos ;da instrução _' a .ROMARIAS

Deu entraria na direcção geral i Rii'ijlsa'se “OJ“ a ronfm'm df'de ¡,,hucçân ¡mbma O ,.e¡,,¡,,,›¡,, Costa. Nova, uma das praias mais

do sr. dr. Bernardo de Madurei- lindas e concorridas pelo povo

"Ha SOhrB 3 Parte 8G"“ _dos 00"- das nossas aldeias, que alii vae

0“".505 Pê”" O mag'smnp seem" em magotcs á festividade da Se-dario, ultimamente reahsados. ”bom da Saude'

Por um extracto que já lemos,
_

Hontem houve vespcra e ltOJe
se vê que o sr. dr. Madureira é _ _

de opinião que se devem distin- hn arraial, nussa solemne e pro-

   

   

    

  

    

  
  

  

 

  

   

  

   

                

   

  

                      

   

   

 

  

 

  

  

   

  

  

  

  

 

  

    

  

 

   

  

aqnelles 4-0 recrutas todos habi-

litados na leitura, esot-ipta e nas

primeiras operações arithmeticas.

Isto, que já de si é bastante

para fazer o elogio do zelo e de-

dicação com que aquelle distin-

cto official encara os seus deve-

res prolissionaes, .é, todavia, mui-

to mais apreciavol, se nos Iem-

b 'arinos de que a instrucção pro-

priamente militar do recruta tab-

ria do jantar ihefoi referida por

varias pessoas, entre'as quaes ci- .

taos proprios'parentes do exgré- ,

gulo: João Massancblana, Ingiiin- n
za e Jamhul.

l

Vamos a vêr agora o que res- l
pondo o Gnngunhana. A disputa,

|

a ¡'n'olongar-se,_ ha de ser curiosa_

.Eli F.“"lilt llt HS'ÍltillIÇÃli

O conhecido capitão Homem Chris-

to, com auctOrisação do ministerio da

guerra, dedicou-so a. ensinar os solda.-

dos da sua companhia pelo methodo

João de Deus, e em 87 dia¡ consc-

guiu ensinar a. ler, escrever e contar

a todos ellen. Magniiico acto que de-

'via ser seguido, a despeito de haver

quem diga que o ochial não dove sub-
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nítidaisorvo 4 a 6 horas uteis de traba- Em"“ ° mestre'esmlav O 11"“, Porém; gm¡ as duas partes de quümuel. cissño
MEDICO"10 diario; ÍMÍHMMO nor tal for. é verdade ó que se 03 0659””“ a? e"“ concurso e validar bor nm Draso l li - C lt d 10 ' 121 - d 'A'

inn 0 corpo e o espirito, em geral “Wim-90'“ a 08W sympatlnco 11'13“51', ,.azoavp¡ ,ra ,.Ováçào Omma na _ s C "nças P0P“ 'nes "03 Pa' 0'15“ “3 af¡ as '0188 II I' ' pp lhciros e no extenso areal da manhã ° das 2 “9 4 hora“ da tm'de- '

"um, e rude dos mmmebos des. o exercito crcarin grandes sympntliins _ ye_ I S_ e _a

.e uma utilidade grande. Sc os solda- pal [e É la" E fundamenta x
Chamadas a qualquer hero do dia.

tinados ao Servico, que é real-
h este seu ponm de WS“, em d¡- prain,cdemaisdivertimentos,são ou da “Onemem“ l”“rn admira" 0”'"0 Welle-"3 6°“ “im".de “ta" Pelo "mm“ Mista"" versas considerações ein verda- o encanto das nossas tricaninhas '

se pode ainda conseguir o est'or- EOS etiijctivos nosi-eg'Çwsz O" Still““ de ¡,¡_-.ce¡[nvp_¡s_ da ¡,eím_mm. e das dq“,an E' Largo do no'clo, 42 a 44
ço de vontade :necessaria para se (20 (WES, dCSWVW JO d 03""“ Pi““ (“unique o relatorio de s. ex.“ _ ñ, , ,, f t, . ,e Hare e to_ _*"_'°_'-~

d_Pi'lÍ(':ll'Hln a uma instruccào que consetrnn' que pt'l'tlcssmn amancha do “ia ,mo na conta que jnstnmen_ im '1 u n* es f q¡ 0 t [fm capuão femea
"Ir-g não podia .ser determinada analphahotwno, isso Vttlt't'll't mais que ,'_e'merecp paul““ a' sê“) é m_ dos OS attractivos á. mocniade Ha muito _ _

-' u i,
.. .. -' . (lc direita-volver U _ 'J' " _ . ' ~ f ] "

. ' que perco"“ a? pnn' i

obiigatoiiam mto¡ TW““ meu““ tlUlJIIEWBl que a iepiesentaçao 0 8'“le-
cipues povoações de Hespanha mn I'

Conseguir. pm“. Num“?s TP»- hmsm""
apresentada a este respeito pulos _A' festa da Ban-a, que se capitão do exercito, bem posto c ,

bem apresentado, D. Agustín Pn- [Í
radiz Paz, arrecadando fundou para.

a Cruz Vermelha.
i'

Chegou 9. Torrevieja uniformi- i
sado e ostentando em pleno ,peito

duas cruzes vermelhas do meríto

militar, pensionados.

i Por denuncia ou desconfiança,

o delegadoda Cruz Vermelha ex-

poz ao alcaidc que tinha. suspeitas

d'aquelle capitão. Averignadoo ca-

so, encontraram-se com uma mu-

lher de nome Agustina. Paradil

Paz, que ho uns poucOs de annos

se nproveitára d'este expediente

para levar o vida. Revistada a ma.-

la que trazia, encon-troram-se-iho

11367 planetas recebidos de &notori-

dades militares, governadores civis,

bispos, alcaides e parochos das po-

voaçõea'qne percorrem. '

Está; claro que lhe foi dada. lo-
go baixo. de ,posto e de sexo.“A
Agustina teve de Vestir saias e lá.

esta na. cadeia, a purgsr o delioto.

A proposito do acto do sr. Chris-

to, nm illustrado ofiicíal, o sr. Xavier

Machado, tece merecidos elogios :iqncl-

lc seu camarada, e dvmonstrando a

necessidade da. instrncçño elementar,

mesmo para o. nova forma da guerra,

pergunta com justo criterio: «Se' os

soldados não lêcni n nutrcnçño e n. nn-

meraçi'to das alças, como hão de com-

prehcndcr a curva. da trajectoria. e o

tiro indirectoh

O sr. Machado ontôn ainda louvo-

res nos bom's internados no nosso paiz

por se dedicarem ao ensino das suas

crennçns_ c tambem Ii. hcnmnm-itn As-

sociação das Escolas Moveis, quo tan-

tos SUI'VÍÇOH Ion) prestado o mais pres-

taria sc fosso mais ajudadn.

0 acto do sir. Honmm Úhristo cau-

sa. agradavel impressão, assim como

ver que elle ó. applaudido por camir

rodas seus, E pode dizer-sc que, ge-

neralisado aqui-lie procedimento, ir

para o exercito seria. menos pcnoso,

porque os sorteados teriam a consola.-

çi'to do juntamente com n haan rece-

sultados n'nm periodo relativa-

mente curto_ sem prejuizo da ins-

trncçàn obrigatorio, nen) 'dos mui-

tos serviços internos do mnn'tel,

que o recruta é l'liariamento cha-

mado a desempenhar, por falta

de elfectivos, é um cumulo de de-

dicação e boa vontade que muito

do coração applaudimos, assim

Como cacto do ministro que o lon-

vou, sendo para desejar que tão

provaltosa iniciativa aaja lição e

exemplo n todos os oftioiaos, ou,

ainda melhor, que se tornem os

commandantes do companhia e

sous quadros directamente res-

ponsaveis por esta instrnccão. an-

gmentando o tempo destinado á

:erruta e limitando o ensino obri-

g'atorio á leitura corrente, conta:

game escripta de numeros. As

praças assim habilitadas nas com-

panhias continuariam depois a

instrnoção da cscripla e opera-

ções aritlnnotioas nas escolas re-

giniontaes, t'arilitando o ensino

candidatos ultimamente reprova-

dos na parte especial do 'l.° gru-

po, e á qual já aqui nos referi-

mos. alcança deferimento.

E, para bem da propria instru-

cção, bom será que a solução da

este importante assumpto se não

faça esperar muito.

realisa amanhã, tambem costuma

aflluir muito. gente da cidade com

os seus farnci's.

;1; Assiste a musica nova d'Ilhavo.

_m_

A pobreza do papa

Segundo informa L'Italie, jor'

nal de Roma_ o papa possue uma

fortuna dc &24:000 contos, o que

representa uma renda annual de

245000 Contas, on soja, dois mil

contos por mez, quatro mil con-

tos por semana, oitenta e dois

contos por dia, trez contos c qua-

trocentos mil réis por hora,'57

mil reis por minuto, on perto de

1.6000 réis por segundo.

E tanta genlinha Apor ahi a

morrer de fome!

Mas talvez sabendo mais de
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ao pessoal d'estas escolas, e a hurcm o mnior premio de hoje-08:1- operações arithineticas do que O Gnngunhana (19mm ?Dhtola _ _ ,
aprendizagem aos recrutas. bel' ler. quem fez estas contas. . . na Unido dp Angra ,in 1¡,,,.,,,S,,m .

0 qua e impossivel é continuar a- E .senão, não leiam pelo alto, * h ' ' ' (0 0(CIDENTE›a proposito d'nma afñrmação l'ei-

ta pelo capitão Gomes da Costa

no seu livro sobre Gaza.

Aflirma o sr. Gomes da Costa

que o famoso Px-régulo costnmw

Va, nos dias de maior regosno,

nffnrecer nos seus guerreiros mais

famosos um jantar entre cujos

pratos havia nin obrigado, que

consistia n'nm guisado de vacca

misturada com a carne do uma

creança do. 6 annos. Diz, porém,

o Gnngnnhana, que o sr. Çosta

nunca assistiu a 'tàl jantar, que,

de testo. não era como conta. Se~

gundo as palavras do proprio

Gnngnnhana, o jantar realisava-se

e verifique (meu) quizer.

'7-3 Vinho puro de lliicellns

Esta vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nicas, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellas.

a exigir-se do recruta como a p tr-

ta mais essencial da sua instruc-

çño, rpm saiba gradual' a alça da

espingarda com lodo o rigor, sem

que se lhe ensine a lêr'e conhe-

-cer os numeros. "

E tado isto Vem provar mais

uma vez a imperiosa necessidade

de se reformarcm as escolas re-

gii'nontaes de modo a poderem

sinistamr ao lim para que foram

creadas, porquanto desde o SP."

vinicio temsempre deixado muito

a desejar, ser; que se não teem

tornado cmnpletamente innteis.

Não terminareinos porém sem

aqui cousignar que antes do sr.

Homem Chi-isto já um outro offi-

cial não menos distinoto e, appli-

cado, o sr. capitão Pinheiro. exer-

cem ,anual iniciativa em infante-

ria n.” 9, sendo os seus esforços

anualmente coroados do melhor

exito.
'

Ha, pois, boa vontade-de tra-

balhar e produzir; aos poderes
superiores, computo sapo-Ia apro-
veitar.

'

Sol) o titulo :- Uma experien-

cia digna de (tpplauso -diz o Dis-

tricto (le Vizeu:

O n.° 818 do Occidente publico

as seguintes gravuras de primorosa

execusão: retrato do Dr. Trindade

Coelho; retrato do maestro J. F.

F. Halévy; Banho ás creancas es.

crofulosas na praia. da Trafario;

Duas vistas da fabrica, da polvnra.

sem fumo Bar-reto, em Chellas; De-
sabamento da ponte de Pupo. gal-

los, no caminho de ferro do_ Sul.,

Artigos: Dr. Trindade Coelho;

Chronica Occiden_tsl,_ por D; João

da Camará; An nossas gravuras; O

Real Theatro de Carlos de Lis-

' abas, por F, da Fonseca Benevides;

'P'olvora sem fumo Barreto, 'por AK;
do seguinte modo:- «Juntavam-se êrclmo'Ogia Lil-tema“. Sim“ Fe'todas as creançus ,le Gaza até 12 hx da Cunha“, por Colocadoãrito;

annos para jantarein um touro ' Um “HM" d" "Write". Em** "353331-

 

Acaha de rechear-se em Vizmi uma

experiencia digna dos maiores applnn-

sos da mais alta importancia.

Queremos referir-nos li. lonvnvcl

iniciativa do capitão d'infantaria 14.

sr. Home-,ni Chi-isto, que em menos de

três mezes (só durante o tempo da in-

strucçño des recrutas), insinon todos os

nnalphahctós da sua companhia a ler,

escrever ccontar correctamente. “

Esta experiencia tem um alto va-

lor, porque vem provar a possibilida-

de de se tirar algum provoito das es-

colas reg'iinontncs.

Eiibctivamcnte até hoje estas es-

colas só teem dado resultados nullos,

O sr. capitão Homem Christo voiu

mostrar por forma irrecnaavel, e cla-

ra, que a resolução do importante pro-

bielua,d'noal›itr com o annlphahelísmo

no exercito está na instrncçfto minis-

trnda por companhias, :i semelhança

dolqne setar. nn_Allcnmnha.

'Jayme 'lhmrlc Silva

_ AIDYINAABH)

R. DO SOL-.AVEIRO

mandds; que estavam bem providos

d'urmas tanto defensivos como oi'-

f'cnsivas, e que para compensar o

enthusiasmo e o ardor dos asas]-

tantes tinham n, confiança resul-

tante de uma. perfeita, disciplina e

do nso das armas.

O Cavaleiro empregou esse tem-

_pó do tre-guns em mandar construir

uma especie de ponte ñnctnante on

jangada comprida, por meio da

qual esperava. atravessar o foi-iso a

despeito de. resistencia do inimigo.

Essa obra levou algum tempo, que

os chefes não se emportaram de

perder por dar ai Ulrica vagar de

pôr em pratica o seu piano de di-

Versâo em favor d'elles, fosse elle

'qual fosse.

Logo _que a jangada se acabou,

o Cavalleiro Negro fallen assim u0s

que oycercavamz-Nâo deVemos es-
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Pian Pcix37AVEIIRO

N. ll.-§¡ó_se garante o

à proprio vinho o veuilldo

ã no m esmo_ estabeleci-

 

mento. '

m

salva-villas

Já. começou a. oonstrncção do

barracão para i» snivn-vidns.

E' movel e será montado na

margem do canal, 'da' banda de

S. Jacintho. ' ,

Deve estar concluido no pro-

ximo mozdc dezembro.

O' sen Constructor é o nosso

amigo Antonio' Souza.

w

para admirar que d'York nâo vies-

sem cavalleiros sobre nós se a em-

preza não for levado. no fim p'rOm-

ptamente. Portanto vá um de vós
dizer a Looksley que comeoeuina

descarga. de frechas do lado oppos-

to do castello, e que avance como

se fosso assaltal-o; e vós; inglezes

destemidos, ajudas-me e esta e
promptos para. lançardes a ponte

sobre o fasso assim que se abrir a

porta. da barbacl'n. Segui-me sobre

ella sem receio 'e ajudas-me o met-

ter dentro a poternu da 'muralha

principal do castello. Aqucllcs que

não se achem disposto:: para este
servico ou que não estejam arma-

dos devidamente para o desempe-

preto que era morto e assado e tl'm'd; 'MF-'WH'OIOKN POPUle _DOT
tres homens o dividiam pelas A“"tomo A-O-MüChadoi Pública'
creanças. ções, ntc.

O sr. Gomes da Costa, porém, _um __.. r .77__, _.-

é que não aeeeita o desmentido ANNUNOIOS'
do Gnnguníhana, e em carta pu- 1 . -f , A _ .
blicada nas Novidades de 26 vein ENDTCM-SE na. antiga casa
aflirmar que tudo quanto dis no _ de Manuel Mal-in, hu-go do

seu livro (Gala), o tem por rigo- mesmo Home, ma direita' diesta

rosamente exacto, já pm'qno o .. . , .
--

" l ' )' '.O ' loliservou.;]a porque o colheu de_ Cidadã' 1%¡ 1,369 5 Ya' ?105?
informações que repnta lirlotli- osme *mas “Ê“WS Pam“ "118,-
gnas. E acrescenta _que a histo- tácâb de, ~todos os animaes.

de me amaldiçôe no meu tumulo frente, fazendosaltare àgua e ñ#
se eu não fôr dos primeiros, e se- cru atravessado entre e. barbacâ e
gnir-te logo que tn A nos mostre-s o oleostello, formandonma passagem
caminho. A contenda diz-me res- difiicil e incerto a dois homens de
peito e o dever manda-me comba- frente por cinia_do fosso. Bem con-
ter na vanguarda. vencido da vantagem do atacar o
_Mas attende, nobre ,suxâo, inimigo de surprnzo, o Cavalleiro

disse o cavallciro, que não tens cot- Negro, seguido de perto por Ce.
ta de malha, nem cossolete, que dric, saltou para. a ponte e ::travas-
nâo tens mais que um levecnpace- son para. o lado Opposto. 'Ahi oo-
te, um escudo e nm espada. , moçon a descarregar golpes d'acha

-Tanlo melhor! respondeu Ce- sobre a porta do Gaste-Ho, protegi-
dric, estou mais leve para subir ás do em'p'm-te contra os tiros e pe-
tnnralhns. E, perdoae-me Lt vainlu- drus que lhe lançaram os defenso-
de, sir cavalleiro-, vcreis hoje um rea pelas !raves mettidas no muro
saxi'to apresentar eo na batalha. de por ('imn da porta nas qnuea se Hus-
peito nú tão arrojadamente como pendiu a ponte levadiça. quo o
nm normando do sen cossol.:te de lamplario inntilisnra ao retirar-sonharem, nham para a plataforma ferro.

da bnrhatã. Não tivoinm o mesmoda lmrbucã e descarreguem tuna. ~Então. em nome de DEHR, abrigo os outros homan que segui-cliuvn de frechus sobre quantos ap- diose o cavallciro, atiram a porta, e I ram o envalloiro, dom i'orani logo

   

  

Ú

A c Voz do Operarim, de Lis-

boa, tambem cscrevc sobre o as-

sumpto:

ao?) rottlt'l'lll .____
1VÀNH0É

ROMANCE Fon WALTER SCOTT

        

CAPITULO XXXI:

' 3 .3- i ..1 '

,Tomadsiá bsrbaoã., o Cavallciro

Negro deu parte do feliz successo
s Looksley, recommendando-lhe no
mesmo tempo a mais estricts at-
tencao sobre o csstello a fim de
prevanir que os sitiados reunissem
as suas forces para. fazerem uma
sortída. subito e recuperarem o pos-
to exterior que haviam perdido.

Era issoque o cavalleiro principal-
mento desejava evitar, conhecendo
que os seus homens, voluntarios

pai'ecerem em cima dos parnpeitos. lanoem a ponte flnetnanlzo! mortos por_ iii-(w 'ln ll'~:~l'-'!, o :ioia

reunidos á. pressa, mal arnmdos e perar mais tempo, mens amigos: o Nobre Cedrir, queres commandar l A porta da l'ül'lMCã que da“" PW“¡lli'nilas 7'.“ 'fi-"rim '5"' “um“ “'i'

sem ohabito da disciplina, terimn, sol já. desce para o poente e ou te- os que aqui ticuram?. _ . l para o fase” e cio-respondia á po- i laram para u hihi-:11th

em caso da surpreza, uma grande nho mitre mito:: negricioa que não -Não, pela. alma de Herevar- ,v' terna do nim-o primále Liu unslel- i
.

desvantagem na. lncta com On va- me permittem demorar-se mais nm do! respondeu o saxão eu não sei I lo, abriu-se subitamente; a ponte
(Contiima.)

hos soldados dos cavaleiros nor-

, i l

 

dia. comvosco, Além d'isso, seria. - commandar; mas que a posterida- provisoriu foi erramos-seda para .a  



 

POVO III! A VEIIIÍ)

ROLAO PALMA

OSTA farinha muito mais bil-

J rato e superior do que qnnl-

quer outra¡ para a engorda de

porcos, gado varcum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gumellus.

[fraca do Pelxe

NOVIDADE LITTERARIA

SIGAMOL-O l
Sensacional romance de H. Sienkiewiez,

anotar do QUO VANS? seguido de mais

dois soberbo:: contos do grande eseriptor

polaco.

Trad. de .EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume., com uma. lindíssi-

inn capa a côres e ornado com magníficas

dlustruções.

Preço 500 réls
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!.IIINO I'lN'l'o lllâ !llllv-\Nllh"gerente da casa de

« Manuel .lose de Muitos Junior-o MANUEL MARIA -d'es_ta

virtude, fu?, publico que sendo :agente d'uma casa connnerciol oe

:.l*l)l):l, tem puro Vender em boas condições para o commercm

raíz? cl'Íl ale diversas nnwens, eaíe ton-r:qu em grão e

madalenavulsa e cmpmmtazlo, por preços muito baixos, riVn-

».le nom vantagem com us casas oongeneres do Porto. As ven-

les suo a primo, e sendo a promplo pagamento tem desconto.

\':i (um de que e gerente, alem dos generos ucimaniencimm-

1ou, Vendidos ZN) publico rom muita vantagem, tem em saldo uma

um¡an quantidade de louça de Sncuvem que Vende com 45 p. c.

de desconto du tnhelln da fabrica e alguma com “20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todos as

¡rom-eng, não exceptuando o hello Champagne.

lln tambem vinhos; de outros arunizens do Porto, das mer-

czis mais acreditadus, por preços rasoaveis, fumando grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todos as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem (le vinhos da Bah-nula, querendo a 60

reis o litro, llnlo: Iii-:ineo a !00 e 200 reis, sendo para

consulmlr em easa'do l'reguez.

Tem mercearia hein sot'tidu. Vende sulfato de cobre e de ferrO.

chumho para caco (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kgs). bolacha e biscoito dns principaes fabricns do putz, conservas

e massas alimentícios, petrechos para caçadores e UDPCÍDS Pam QU O V

escriptorio, aguardente do vinho, cereues e ulcool,com grandes rles~

contos para i'eVender, e muitos outros artigos llltpOSStVEls de men-

cional'.

Encarrega-se da compra ou venda de qualquer mercadoria

mediante connnissão.

llua' llircila [Largo do llanilel Marin)

_ A V E I R O
_ __________.__.____-

~lp \Gle 'i ZillCO, chapa zine-nda, chumbo em bnr

[v J À' .1 b, ru e em posta, estanho, pregos, para
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

o-nw-o

D'uqui levarás tudo tão sobejo

¡Luz. Cam.) '

Preços fixos VENDAS SH l DINHEIRO

n

r Fazendas de novnlnde de lã, li-

¡ nlio, seda e algodão. V

' Common-ci, grnvataria, livraria,

a I ¡mpelhl'la e nuns objectos de es¡-

criptorio. Oiticinn de ehnpelariu. Chapéus para homem, senhora e

crenncus. Centro de assignutura de jornues de modus e scientiilcos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Verga,bor-

dados, rhnm e vinho (qualidade gurantida).

Unico doposito dos vinhos ospumosos da Associação Vinica-

la da Bairrada.

Representante da caso Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir bycielettes ('lement e machinus de costura &mmol-lu,

hein como todos os aeeessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

A' venda nu Companhia Nacional Edi-

toru, Largo rlo Conde Barão, õU, Lisbon,

c em todos as tributar-ias o livrarias.

  

SEM DOGMÂ

Noiubilisqimo romance. em 2 volumes,

de H. Sienkiewiuz, auctor do

traducçâo de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300

A' venda. o 1.° volume, com uma capa

n côres, nu Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo do Comic Barão,

?JU-LISBOA.

POVO DE AliElRO

Este periodico vende-se todos

as segundos-feiras nn. tubncaria

MONACO, ai. Praça de D. Pedro

-Lisbor .

ALMANACH HACHETTE

PARA 1.901

   

fusos, pás de ferro, arame zineado, tintas preparadas e em pó
Plói'es artlñmaes e eoróas funerarias.

vernizes, oleo, ngunrruz, alcool, brechas, pineeis, cimento

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque.

vidruçn, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

ão, artigos 'le mercearia o muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALÕUILARIA

MANUEL PICADO (Ez PEREIRA.

'(Antlga casa de Fernando (Ilirlsto)

Am pliziçõcs photographicos. Encadernacões.

  

.\'. ll.--!\íão se avlam eneommendas que não venham

acompanhadas da rcspectlva lmportancla.

PAR/l E MANAUS
l'ernalnhl .o. lla- ° ' l' 0'- O' .

hla, lllo :ll: Janel-

neiro, santos e Concedcm-senlamillascle

mms por““ .lo “um", pnssa- agricultores, ¡nu-a o listado

gens em 1.", 2." e 3.“ classe, em todos as de ”n Paulo, pelos [naqueles

eompuuhins de puquetes, a preços reduzidos. de, 'I 31h', cada¡ mez em Inf¡ ÃÕPD

V“Pm'ua *l 5““? de L“¡xzjes e Lísbüa- _ Pau-u mais esclarecimentos. dirigir nos

A! PMMA“” "0”th “esta "Kel'cm agentes habilitados, em hurmouin com a

goauin de todus as regalias e ulmtiinentoa ici,

concedidos pulos companhias M sro. passa-

geiros; tambem se snllicitum passaporte? e

truta-se de obter no Porto e nas provinciais

todoa os documentos necessarios para os Paquetcs el“ e e .l de

mesmos. i cada Inez.

ABEL, PAULO li l'EllElllA

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

 

Já se acha á. venda na livraria.

Mello Guimarães, d'esta cidade.

 

____--_-_
__

 

_____..__-_.

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

Os lllysterios da Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra. illnutrada a. côrea por Mu-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Noa Aff/85431408 da Inquisição des-

crevem-sa horrores que agitam af-

ilictivamente a alma, scenes que

fazem correr lagrimas, eacaipellum-

se figuras d'outros harnpos, enca-

deiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosoa, fustign-ae a hypoori-

sia, eualtecem-se as grandes virtn

des, faz-se rebrilhnr a verdade el

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que entram n'eeie grande

drama, em que vibrnm commoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma. magniñea estampa

esplendidameuto colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual represanta uma.

das scenes cuja. recordação ainda.

hoje nos é grata. e que o nosso eo-

raçâo de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedido:: de assigrmiuran pó-

dem ser feitos á Cmnpmrhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

 

N'eatn cnsn. oontinúa. n haver carros de alugar, servindo-se os fre

guezes com a maior regularidade e economía, de preços.

Vende-ue palha surrotudu para gado.

“na da Alfandega-_A VEIRO

._,r:.7_.›y_.4; "É“ amar?“ _:¡ _ _l

       
.v nx, _';ilx'

,«.›',(

MMS UM lillUllPHll!
0-00

As machines para coser

du COIIIlelhia, SINGER' obti-

veram nu Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma Victoriajun-

to :i 'Lindas outros que estais

excellentes e bem construi-

das maciiinus teem alcança -

PORTO

 

pUBLiCAÇÕES ttllttl'mllt NACIlthI. Enlitittll

Successor-a da antiga com¡ David Coral¡

13""“th Viagens Maravilhosas

Coroados pela Madenúafranoeza,

exPiÃÍÍiiÍÊÍÍÍLniÊ tri-:3335538 33:32:33: A “MMM

NOVIDADE LITTERARIA tuguez, em lindissimas edições, ao

alcance de todas as bolsas.

POR
o QUO VADIS? (2_n edição) do H.

Grandioso romance historico de IIeuryk Sienkiew¡cz__3 volumes_

Sienkiewiez, nuctor do QUO VAIHS, tm- VI D A DE LAZARILLO DE

duzido directamente do polaco por Solda o _

Potockn e Eduardo de Noronha. Deseuro- TORMLS, de MendOML- 1. vol.
. _ N h_

EULALIA PONTOIS, do F_ Sou. Com emplendidus ilustraçoes de L.

  

  

   

  

  
  

1 t
. A, iam-ao n'esta obra, 30 lado dei paginas iii-

BENFTT T' d d PEDRO

O
brnntes e commove orns, us tornei-lema u- lié__1 vol_

A l , -a w_

7 \, (ii (L ) 'i -t d Pi , l,- . u à dosou- 1
¡ l 'I

c e
i l (a . :TO:

i?“?tüls

E.

d. m l . "1 su erioraot~ ' - ' u_ ' - ,, _ ,

AVEIRO 151?. P SENHOR EU, de Farina.-1 vol. 00 |8› mula ”magia, II? “1°

A' renda. o 1.° volume
- da entrega

75
mnformaio grandeecom uma bcllissima Calda volume, 100 rs.

'-
'-

capa u côres , , _ ,

_ Pedidos a Companhia. Nocronul “ N E

- _Preço't _313? ?as C Editora, largo do Conde Barão, 50. O O TE”

Pcd'dos à ”sem” um““ da' 0mm' Lisboa, e o. todas ua livrarias o tuba- lim Avelro vende-sc no

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

“Não. 50_ Lisbon_ , cartas. Riosque Central.


